
  



¡  Se não existe possessão per se, ou seja, a coabitação de dois 
espíritos em um mesmo corpo, pode uma pessoa encontrar-se 
dependente de outra, de forma a estar subjugado ou obsediado pelo 
outro, de tal maneira, que a sua vontade encontra-se paralisada?  

 

O Livro dos Espiritos de Allan Kardec - item 474 



¡  É a influencia de espíritos menos evoluídos sobre outros 
espíritos. 

¡  Obsessão é sempre o resultado da ação de um espírito 
malévolo, que quer subjugar a outro. 

@ Richard Simonetti 

Desencarnado        Encarnado  

Desencarnado          Desencarnado 

Encarnado            Encarnado  

Encarnado           Desencarnado 



Espíritos inferiores conectam-se com 
pessoas que podem tornar-se suas 
vítimas, e as dominam como se elas 
fossem crianças.  

Geralmente a obsessão é um processo 
longo, que ocasiona graves problemas 
físicos e emocionais ao obsidiado. 

A eliminação do processo obsessivo 
depende muito mais do encarnado do 
que do desencarnado. 



Obsessor – do Latin obsessore – Aquele que causa uma obsessão. 

O obsessor não nos é um estranho, e frequentemente foi uma 
pessoa bem próxima de nós. 

O obsessor é alguém afetado por sua própria aflição, da qual não foi 
ainda capaz de se liberar, mesmo após a morte. 

Ele transfere a responsabilidade de suas falhas para outro, que, por 
qualquer circunstância, certamente teve participação negativa em 
seus dissabores. 



Para nos fazer sofrer como eles. 

O Livro dos Espiritos de Allan Kardec 

CAUSAS 
PASSADAS 

CAUSAS 
PRESENTES 

  



O Livro dos Espiritos e O Livro dos Médiuns  de Allan Kardec 

“Obsessão Simples ocorre 
quando ”o espirito maléfico 
se impõe sobre o médium.” 

“Eles apenas se conectam 
com pessoas que os atraem 
d e v i d o a s s u a s m á s 
inclinações e pensamentos.” 



“Neste caso encontram-se 
aqueles espíritos 

brincalhões que se 
apresentam em 

manifestações físicas, para 
incomodar as pessoas com 

seus ruídos e outros 
fenômenos perturbadores.”  



@ Richard Simonetti 

“É uma ilusão que é produzida pela ação direta de um espírito sobre o 
pensamento de uma pessoa, e que se sobrepõe ao seu julgamento.” 

“O médium fascinado não acredita que está sendo enganado.” 

O Livro dos Espiritos e O Livro dos Médiuns  de Allan Kardec 



 
Diferença: Diferentes tipos 
de espíritos é que os 
provocam. 

Na obsessão simples, o 
espírito que se conecta a 
n ó s  é  s o m e n t e 
inconveniente e incômodo 
pela sua tenacidade.  



“Perto de fumantes e bebedores habituais encontravam-se Espíritos 
desencarnados de tristes feições. Outros respiravam vapores dos 
alcoólatras impenitentes. A morte encontrou-os em uma esfera de 
atos sombrios e depravados. Só o tempo e dolorosas batalhas 
expiatórias vão ajudar essas almas a livrarem-se de seus vícios”. 



Na fascinação é bem diferente, pois, 
a fim de alcançar seus objetivos, o 

espírito maligno deve ser hábil, 
astuto, e hipócrita, impondo-se a 
sua vítima, e aos poucos sendo 

aceito por ela, pois aparenta uma 
falsa aparência de virtude. 

 
Um espírito desta classe teme a 

presença de juízes clarividentes que 
poderão desmascarar-lhes. 



photo by Lars ©2004 psylabs 
ONEIROID PSYCHOSIS 



É uma ação bloqueadora que paralisa a vontade da vitima e que a leva a agir 
contra a sua vontade, reduzindo a pessoa a um estado de absoluta 
dependência. 

The Spirits' Book and The Mediums' Book by Allan Kardec 

@ Richard Simonetti 

A subjugação pode ser física ou moral. 

Pratica atos ridículos e repreensíveis. 
É executada na vontade e na mente Provoca movimentos involuntários 



Paralisa  
a vontade Domínio total Subjugação 

Impede o 
raciocínio 

Ilusão sobre o 
pensamento Fascinação 

Desagradável 
Inoportuna 

Impõe 
Interfere 

Obsessão 
Simples 

Natureza dos 
Efeitos 

Nível  
de Domínio Tipos 

OBSEDIADO OBSESSOR OBSESSÃO 



Perturbações
Emocionais 

Obsessão 
Simples 

Psicoses Fascinação 

Neuroses Subjugação 



Obsessão é uma etiologia complexa e profunda, pois  
resulta de tristes processos morais 

ATORMENTADO POR 
IMAGENS DO 

PASSADO, A MENTE 
ENCARNADA ESTÁ 

LIGADA A DO 
DESENCARNADO 

A pessoa sofre primeiro de desequilíbrios sutis, que, mais tarde, assumirão o 
cérebro, gerando um estado deplorável de vampirização, onde a vítima e o 
torturador completam um ao outro em uma escravidão longa e dolorosa. 



"Seja simples, 
fascinação ou 

subjugação, de acordo 
com a classificação 
apresentada pelo 

Codificador do 
Espiritismo, é sempre 
um processo difícil de 

parar, porque a 
pessoa obcecada está 

doente na alma." 

Livro: Bastidores da Obsessão 
Manoel Philomeno de Miranda - Divaldo 
Franco 



Existem obsessores que não são 
completamente maus, já que não existe 
ninguém inteiramente mau. Eles são 
almas doentes. Possuem sementes do 
bem que se encontram em estado 
latente.  

Nem todos os obsessores tem a 
consc iênc ia do mal que estão 
praticando. Existem aqueles que agem 
por amor, cuidado, acreditando que 
estão ajudando, ou que simplesmente 
desejam estar perto dos entes queridos.  



“A proximidade e associação do filho desencarnado de Elisa 
agravava seu desconforto físico”. 



Existem pessoas que amam de maneira 
egoísta e que exigem exclusividade de 
sentimentos em seus relacionamentos. 
Algumas vezes este amor se apresenta de 
forma doentia, levando a um apego exagerado.  

Uma mãe ou um pai extremamente apegado 
ao filho/a. 
 
Um marido ou mulher ciumentos. 

 
Estas são algumas das principais 
características de um obsessor, que não sendo 
necessariamente mau, é egoísta, ciumento e 
possessivo. 



Nós vimos a imagem de uma mulher que aparecia perto da infeliz 
esposa, como se desejando perfurar seu coração com dardos 
invisíveis. E Anésia sentiu um desconforto indefinível. 



Obsessores são espíritos que se 
deixam temporariamente dominar 
pelo mal, prolongando-se em ações 
extremamente desequilibradas.  

Estes obsessores são adeptos da 
revolta e do desespero.  Eles tentam 
causar distúrbios e se organizam em 
grupos. Apresentam-se muitas vezes 
com o perispírito deformado, grotesco 
e com aspectos extravagantes.  



“Um homem escrevia sob o controle de uma entidade cujo aspecto 
repelente inspirava compaixão. Ele queria produzir páginas picantes 
e sua mente era alimentada pela presença infeliz.” 



O processo obsessivo não se instala de um momento para o outro: 

Ele é gradual, e depende do nível de intensidade da obsessão (simples, fascinação e subjugação).  

Primeiramente, o obsessor encontra a sua vítima e analisa as suas predisposições, e suas defesas 
negligenciadas.  

A indução obsessiva, que pode inclusive levar a loucura, começa com a recepção de idéias 
perturbadores enviadas pelo obsessor.  

Através de uma ação persistente, o obsessor estabelece uma conexão mental com o obsediado.  



O obsessor começa a enviar seus 
pensamentos de maneira constante e com 
ação hipnótica para a mente da vitima que, 
inconscientemente e sem realizar, passa a 
assimilá-los e refletí-los, permitindo-se ser 
dominado pelas idéias intrusas.  

E s t e p r o c e s s o h i p n ó t i c o p r o v o c a 
alucinações visuais ou auditivas, devido a 
projeção de forma-pensamentos elaboradas 
pelo perseguidor. 

Normalmente o obsidiado se sente bastante 
sonolento , não somente dev ido a 
impregnações fluídicas, mas também 
devido ao processo hipnótico que está 
submetido. 



 
No início, eles se manifestam como 
uma idéia insinuante, outras vezes 
eles são como um relâmpago na 
noite escura do sofrimento - uma 
solução libertadora. 

Mais tarde, eles fixam pensamentos 
infelizes, que dominam os quadros 
m e n t a i s  e  c o m a n d a m  o 
comportamento e, finalmente, 
apresentam soluções através da 
auto-aniquilação como a melhor 
solução para evitar problemas e 
desafios. 



Envolvida por vibrações negativas, a mente 
ociosa, indisciplinada, violenta ou rebelde 
em breve registrará a interferência e, porque 
não foi treinada para dominar a vontade, 
recebe o impulso da idéia perturbadora e 
permite que ela seja aceita e alimentada 
dentro dos recessos naturais de complexos e 
questões não resolvidas. 

 
Uma vez que a indução é aceita, um elo de 
intercâmbio psíquico é estabelecido. 

@ Richard Simonetti 



 
Os obsessores usam técnicas e recursos 
específicos, a fim de levar a pessoa ao 
suicídio ou homicídio, aproveitando-se de 
suas fraquezas morais. 

"Assim como algumas doenças resultam 
das imperfeições físicas que tornam o 
corpo acessível às influências externas 
saudáveis, obsessões são sempre uma 
consequência de uma imperfeição moral, 
que possibilitam a atuação de um Espírito 
mau. (...)  
Allan Kardec - Genesis, Chap 14, Item 46  



OS OBSESSORES TAMBÉM 
SABEM COMO EXPLORAR 

NOSSOS SENTIMENTOS, IDÉIAS 
E PENSAMENTOS COM 

MAESTRIA. ELES CONHECEM 
NOSSOS MEDOS E REMORSOS 
E SE APROVEITAM DE NOSSA 

IGNORÂNCIA E ERROS. 

O obsessor coleta informações sobre suas famílias e amigos, e 
verifica quais devem ser evitados, afastando ou aproximando 
suas presas, a fim de alcançarem seus objetivos deploráveis. 



O obcecado não recebe qualquer 
trégua de seus algozes, nem mesmo 
quando procura repouso durante o 
sono. 

Quando acorda, sua mente está 
pesada, e sob a influência de uma 
espécie de cansaço físico e psíquico, 
desse modo tornando-se difícil manter 
compromissos diários e assimilar as 
lições edificantes de vida. 



O Livro dos Espiritos de Allan Kardec 



É FUNDAMENTAL 
APRENDER A 

PROTEGER NOSSOS 
PRÓPRIOS 

PENSAMENTOS. NÓS 
PENSAMOS, E, 

CONSEQUENTEMENTE, 
MATERIALIZAMOS O 
OBJETO IDEALIZADO. 



Se nos mantermos nas mais 
baixas esferas da existência 

humana, aqueles que ainda estão 
viajando nas fronteiras dos 
instintos mais baixos nos 

procuram, atraídos pelos nossos 
impulsos inferiores, absorvendo 

as substâncias mentais que 
emitimos e projetando sobre nós 

os elementos que lhes são 
peculiares. 



… e exercitar nossos 
pensamentos no bem. 



Assim como as doenças resultam de 
imperfeições físicas que aumentam a 
vulnerabilidade do organismo, criando 
acesso a perniciosas influências exteriores, 
a obsessão é sempre consequência de uma 
imperfeição moral, que dá origem a 
conexão de um espírito maligno. 

A força física se opõe a uma causa física, e 
a uma força moral é necessária opor-se 
uma causa moral. A fim de prevenir 
doenças físicas o corpo deve ser fortalecido; 
para proteger contra a obsessão a alma 
deve ser fortalecida. 



Aquele que se encontra em um processo obsessivo 
deve trabalhar seu auto-aprimoramento, a fim de 
libertar-se do obsessor. 



Obsessão simples e alguns casos 
d e f a s c i n a ç ã o g e r a l m e n t e 
respondem bem aos tratamentos 
espíritas. 

Mas os casos mais graves de 
fascinação, bem como casos de 
subjugação, exigem a combinação 
de terapias espíritas e tratamentos 
médico-psicológicos. 



As obsessões graves – fascinações, e principalmente as 
subjugações - exigem medidas precisas e bem dirigidas, 
bem como a perseverança, uma vez que as ações benéficas 
da desobsessão normalmente só se apresentam quando 
realizadas de forma lenta e gradual. 



Para garantir a liberdade da vítima (obsediado), é 
indispensável que o espírito maligno se prontifique a 
renunciar as suas más intenções, sendo assim levado ao 
arrependimento e ao desejo de realizar boas ações. 



Nos casos de obsessão simples, a cooperação do paciente, já que 
ele ainda está lúcido, facilita o processo de cura; mas o mesmo não 
ocorre em casos de fascinação ou subjugação, uma vez que a 
vontade do paciente está sob o comando da entidade obsessora. 

O trabalho torna-se mais 
fácil quando o obsidiado 
entende sua situação e 
contribui com sua vontade, 
esforço e oração. 



Não se deve,  
EM NENHUMA CIRCUNSTÂNCIA  

aconselhar o paciente a suspender, 
substituir ou modificar os 

tratamentos médicos ou psicológicos 
nem expressar qualquer opinião em 

relação ao dito tratamento. 

O trabalhador espírita na desobsessão deve ser prudente e muito cauteloso 
diante de um paciente que também está sendo tratado por profissionais 
médicos, principalmente quando medicamentos receitados e outros 
procedimentos clínicos estão sendo utilizados. 



Experience of Psychosis 
picture by Maureen Oliver 

T E M  S E  O B S E R VA D O  Q U E  O S  P R O C E S S O S  O B S E S S I V O S  P O D E M 
PRODUZIR,  MAIS CEDO OU MAIS TARDE,  DESORDENS ORGÂNICAS,  
QUANDO A PESSOA QUE O SOFRE NÃO É  ADEQUADAMENTE TRATADA NO 
CENTRO ESPÍRITA .  



  

Os espíritas que se dedicam à tarefa de desobsessão devem adquirir um 
conhecimento mais profundo sobre distúrbios espirituais e suas diferentes 
manifestações, de modo que não prejudiquem quem procura sua assistência. 

Em casos nos quais observamos distúrbios espirituais associados a distúrbios 
físicos, é necessário que a equipe de desobsessão atue com cautela, evitando, 
por exemplo, a interrupção da medicação prescrita por um médico. 



Todo indivíduo que sofre uma influência obsessiva deve 
receber passes. 

Aqueles que consideram exclusivamente o passe como método 
de prevenção estão enganados. Só os próprios esforços para 
crescer espiritualmente podem impedir obsessões. 

Benfeitor 
Espiritual 

Passista 

Paciente 

 



Todos devem buscar na oração o refúgio contra os males que os afligem. Através 
da oração Deus "também irá dar-lhes os meios para escapar das dificuldades, 
através de idéias sugeridas pelos bons espíritos. 

Cada um deve desenvolver o hábito de orar, estabelecendo assim uma sintonia 
com os Benfeitores Espirituais através da oração, recebendo a assistência 
necessária em sua jornada evolutiva. 



A oração no recesso do lar constitui sempre um 
campo de sementes evangélicas, que se 

estendem às entidades do plano invisível, que ao 
assistí-las, desenvolvem-se e frutificam-se. 

Aqueles que se estão sofrendo um processo 
obsessivo devem ser orientados à prática regular 

do Evangelho no Lar, de preferência com suas 
famílias. 



É importante nos 
esforçarmos realmente 

para realizar a 
transformação moral 

necessária para o reajuste 
de nosso espírito, 
buscando Jesus, e 

pedindo-Lhe para nos 
auxiliar, ajudando 

também aqueles que nos 
odeiam e nos perseguem. 


